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Melhorar a estética facial...
sem cirurgia
Quando falamos de estética e 
saúde dento-facial devemos 
atender a vários aspetos, tais 
como proporções faciais, saú-
de cutânea e de tecidos sub-
cutâneos e saúde e estética 
oral, entre outros. Neste sen-
tido, facilmente se justifica 
que devem ser tratados por 
uma equipa multiprofissio-
nal dos quais se pode desta-
car o cirurgião especializado 
em tratamento facial e o mé-
dico dentista, integrando uma 
única unidade multidiscipli-
nar. Uma unidade com estas 
caraterísticas poderá, de for-
ma coordenada, atender a to-
das as necessidades e conse-
guir sempre o melhor resulta-
do ao menor custo.

A face é a parte do nos-
so corpo mais exposta aos 
agentes agressores ambien-
tais, tendo por isso um enve-
lhecimento mais acentuado, 
por outro lado, é igualmente 
uma zona que não podemos 
esconder. Se falamos de situa-
ções específicas, a diminuição 
progressiva da capacidade 
funcional dos órgãos e teci-
dos, resulta na perda gradual 
de colagénio, elastina e gluco-
samina, e como consequência 
o aparecimento de flacidez e 

rugas,  entre outros.
Cada vez mais valoriza-

mos uma estética saudável e 
por isso é muito importante 
manter uma adequada estéti-
ca do rosto. Para isso, nos ca-
sos indicados, podemos rea-
lizar tratamentos sem cirur-
gia, tais como a Bioestimula-
ção e/ou  o Resurfacing facial, 
que proporcionam uma face 
mais jovem, melhorando a vo-
lumetria e o seu brilho natu-
ral, através da eliminação das 
rugas e sulcos indesejados. É 
neste sentido que a evolução 
da medicina no campo da es-
tética permite hoje em dia, re-
sultados visíveis com trata-
mentos minimamente invasi-
vos resolvendo ou melhoran-
do os problemas faciais pré
-existentes.

Com tratamentos indivi-
dualizados e personalizados 
podemos tratar satisfatoria-
mente as rugas da testa, ros-
to, lábios e queixo, bem como 
eliminar os sulcos nasogenia-
nos, aumentar e melhorar a 
proporção dos lábios e me-
lhorar a volumetria e qualida-
de da pele.

Soluções inovadoras 
como o tratamento com plas-
ma rico em fatores de cres-

cimento, ácido hialurónico e 
aplicação de toxina botulíni-
ca são alguns dos tratamen-
tos disponíveis que oferecem 
um rejuvenescimento facial. 

A terapia com plasma rico 
em fatores de crescimento e 
ácido hialurónico consegue 
inúmeros e inquestionáveis 
benefícios na dermatologia 
estética, oferecendo uma cú-
tis renovada, com ótima elas-
ticidade e luminosidade, mais 
hidratada e maior sensação 
de frescura. Quando procu-
ramos um resultado no sor-
riso, a reposição volumétrica 
com ácido hialurónico, junta-
mente com a estética dentá-
ria conseguem um resultado 
exponencial sobre o mesmo. 
Nos casos que precisamos 
suavizar as rugas e linhas de 
expressão do rosto: frente, es-
paço entre as sobrancelhas e 
região dos olhos o tratamen-
to indicado será a toxina bo-
tulínica. 

Estas abordagens esté-
ticas devem sempre ser rea-
lizadas por especialistas em 
tratamento facial com credi-
tação específica, para ter ga-
rantias de que está a ser aten-
dido pelo melhor profissio-
nal. 

Algarve Biomedical 
Center organiza
jornadas em Faro

Debater o estado da investigação na região, apresentar 
produção científica e incentivar o desenvolvimento
de projetos são alguns dos objetivos deste encontro

As primeiras jornadas dedi-
cadas à investigação promo-
vidas pelo Algarve Biomedi-
cal Center terão lugar no au-
ditório da unidade de Faro do 
Centro Hospitalar do Algarve 
(CHA), no próximo dia 24 de 
novembro, a partir das 9 ho-
ras.

Após seis meses da cria-
ção desta entidade, o primeiro 
evento público do recém-cria-
do consórcio entre o CHA e a 

Universidade do Algarve, pre-
tende reunir investigadores, 
alunos, profissionais de saú-
de e representantes de diver-
sas entidades ligadas ao en-
sino, formação, investigação 
científica e desenvolvimento 
regional. A iniciativa propõe-
se debater o estado da arte 
da investigação na região al-
garvia, bem como apresentar 
a produção científica do Cen-
tro Hospitalar do Algarve e 

incentivar o desenvolvimen-
to de projetos e iniciativas de 
investigação entre as comuni-
dades académica e hospitalar. 
A sessão de abertura con-
ta com a participação dos di-
rigentes máximos de am-
bas as instituições que inte-
gram o consórcio, Joaquim 
Ramalho, presidente do Con-
selho de Administração do 
CHA, e António Branco, rei-
tor da Universidade do Al-

garve. Seguem-se mesas re-
dondas moderadas e deba-
tidas por alguns dos prin-
cipais elementos dinamiza-
dores do recém-constituí-
do Algarve Biomedical Cen-
ter e do centro de investiga-
ção da UAlg – CBMR (Cen-
ter for Biomedical Research). 
A última mesa da iniciati-
va surge numa vertente mais 
pragmática com o tema «Que-
ro fazer investigação, e ago-

ra?», sendo integrada por 
Francisco Serra, presiden-
te da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional do Algarve, por Miguel 
Castanho, vice-presidente do 
Conselho Diretivo da Funda-
ção para a Ciência e Tecno-
logia, e Henrique Luz Rodri-
gues, presidente do INFAR-
MED. A par destes convida-
dos, este último painel será 
partilhado por Nuno Mar-

ques, presidente do Conse-
lho Executivo do Algarve Bio-
medical Center, e por Florbe-
la Alexandre, jurista do CHA. 
A participação nas jornadas 
é gratuita, mas é necessária 
inscrição prévia, cujo formu-
lário está disponível no site 
do Centro Hospitalar do Al-
garve. Os interessados podem 
pedir mais esclarecimentos 
através do e-mail scardoso@
chalgarve.min-saude.pt


